
O TEMPO 
(Especial para o "Correio do Povo") 

Quando o íoguetório e as sire- 
nes anunciaram a passagem do 
ano, surpreendi-me a dizer com 
meus botões; "Mais um '. E dal, 
dêsse ato de enumeração, levou- 
me a fantasia a cogitar sóbre a 
estranha entidade que é o tempo, 
que tanto ocupou os filósofos de 
,tôdas as eras com resultados tão 
pouco satisfatórios. No caso. po- 
rém, não foi a direção metafísica 
que tomou minha meditação; foi 
a quantitativa, a numérica, a fí- 
sica. Mais um ano para mim e 
para o mundo. Para mim veio 
somar-se aos sessenta que já ti- 
nha. E para o mundo? Foi en- 
tão que me acudiu uma idéia que 
contraria o unânime consenso e 
até a antiga sabedoria. Todo o 
mundo acha que a vida é curta. 
Isto é verdade quando nos refe 
rimos aos eixos da eternidade, e 
às Infinitas aspirações de nossa 
alma imortal; mas não é verdade 
quando tomamos os referenciais 
do universo. Aí, e com surpreza, 
descobrimos que a duração da vi- 
da 'humana é enorme, e enoi-me- 
mente desproporcionada em rela- 
ção à vida do universo. Tomemos 
a cifra de oitenta anos como ba 
se, como índice de plenitude e não 
como média. Superponha agora 
o leitor vinte e cinco durações 1 
guals, vinte e cinco apenas, e es- 
tamos com a cifra que nos sepa- 
ra do nascimento de Cristo. Vinte 
e cinco é um número modesto, 
pouco maior do que os dedos e 
artelhos somados. E' número oue 
criança de três anos sabe contar. 
E se dois mil anos nos parece u- 
ma tremenda distância no temoo. 
então somos forçados a convir 
que não é tão breve como se cos- 
tuma dizer a duração de uma 
vida humana. Medite o leitor 
nesses dados e verá oue estamos 
muito perto do primeiro século 
cristão, ou então que estamos 
muito longe de nossa própria in- 
fância. 

Dilatemos agora o campo de 
nossa análise e procuremos com- 
parar a duração da Terra, do sis- 
tema planetário e até de todo o 
Universo. Lembremos, oara co- 
meçar. que a ciência de nossos 
dias dispõe de um maravilhoso 
recurso para a determinação das 
idades das coisas baseado na cur- 
va de desintegração dos corpos 
radioativos. Esses corpos srozam 
da propriedade de se transforrT- 
rem e de perderem sua radioati- 
vidade num ritmo certo aue va- 
ria para cada espécie. Chama-se 
"período" o intervalo de temoo 
necessário para a desintegração 
da metade do ooroo, ou para a 
redução de 50% de sua enersria 
radioativa. Esse período varia em 
enormes proporções; certas cor- 

pos possuem o período de fração 
de segundo enquanto outros pos- 
suem o período de bilhões ds a- 
nos. Tomemos .um dos corpos que 
trouxe recentemente a mais es- 
petacular contribuição à história 
e à arqueologia: o chamado Car- 
bono 14, que é uma variedade, ou 
melhor, um isótopo do Carbono. 
Descobriu-se que ésse isótopo do 
Carbono que é radioativo, e tem 
o período de 5700 anos, existe, 
embora em fraquíssima proporção, 
nas substâncias vegetais, e parece 
que são as radiações cósmicas que 
preparam êsse carbono que as 
plantas absorvem. Se nós cortar- 
mos um galho de árvore de nosso 
jardim e dêlc extrairmos, quei- 
mando-o. dez litros de ga? car- 
bônico puro, medidos em deter,- 
minada temperatura e pressão; e'- 
se depois submetermos êsse corpo 
à análise ds um contador Geiger, 
que é o aparêlho indicador do 
grau de radioatividade, registra- 
remos 17 a 18 impulsos, "tops", 
por minuto, correspondentes ao 
estado inicial do Carbono 14. Se 
agora nos trouxerem uma viga 
encontrada em alguma exoavação, 
cuja idade se deseja conhecer, u- 
saremos a mesma técnica e con- 
taremos os "tops". Súoonhamos 
que se contem 8 a 9. Concluire- 
mos com boa aproximação que a 
viga foi cortada há 5700 anos. 
Para outros valores teríamos de 
consultar a curva orópria do Car- 
bono 14, da qual o valor do perío- 
do é um dos pontos. 

Com a técnica similar, e uso de 
corpos radioativos de períodos ma- 
iores. consegue-se a datação das 
rochas e da própria Terra. Al- 
guns isótopos do Urânio dão pe- 
ríodos da ordem de bilhões de a- 
n^s e servem para orovar que a 
idade de nosso g'obo orça por 3 
bilhões de anos. Uma sensacional 
medida feita em 1948 num fóssil 
arqueano achado na Finlândia 
veio mostrar oue a vida existe no 
planeta há cêrca de um bilhão 
de anos, ficando assim oatente 
que apenas dois terços da duração 
do planeta transcorreram entre 
sua formação e o. aparecimento da 
vida. Mas o mais surpreendente 
resultado é o que concerne à i- 
dade do Universo considerado co- 
mo um todo. Existe hoie teoria 
bem firmada pela ema' todo o u- 
niverso físicò. inc1uindo tôd-s as 
estréias, tôdas as imensas ealáxias 
oue encerram bilhões de estréias, 
teve como ponto de partic'a para 
a a+ual conjuntura cósmica um 
encolhimento, de simplificação, 
oue os autores chamam de Gran- 
de Compressão Ora. a data des- 
sa origem relativa p hipotética do 
universo é da mesma ordem d" 
"-andeza da data do Sol e da 

GUSTAVO CORÇÃO 
Terra. Alguns poucos bilhões de 
anos. N tinia explosão espetacu- 
lar, que segundo Gamow deve ter 
durado menos de uma hora, os 
constituintes do atilai universo se 
formaram e iniciaram o longo pe- 
ríodo de organização e de expan- 
são que dura até hoje e muito 
mais há de durar. Diz o mesmo 
Gamow que foi preciso gastar uma 
hora, ou menos, para formar to- 
dos os átomos, e centenas de mi- 
lhões de anos para formar as es- 
tréias e os planetas, mas nada 
menos de seis bilhões de anos fo- 
ram empregados para fazer um 
homem. Comparemos agora a 
vida de um indivíduo humano 
com a de todo o Universo fisico. 
À primeira vista julgará o leitor 
que é enorme a relação entre o 
número seis bilhões e o número 
oitenta que tomamos como base. 
Mos carei entretanto que é pe- 
queníssima essa relação se a com- 
pararmos com as relações espa- 
ciais, isto é, com a relação que 
existe entre uma estrutura hu- 
mana e a estrutura do Universo, 
Vejamos as cifras. Tomando co- 
mo limite do Universo as mais 
tênues galáxias que se podem ob- 
servar, e cuja distância se pode 
medir, chega-se à conclusão de 
que o diâmetro dessa imensa es- 
fera mede dois bilhões de parsees, 
sendo o parsec uma unidade de 
distância astronômica que orça 
por trinta trilhões de quilômetros. 
Armadas as duas razões, uma en- 
tre as idades e outra entre as di- 
mensões, vê-se que a duração da 
vida humana é dez quintílhões de 
vezes maior do que deveria ser se 
as duas razões fossem iguais. Em 
outras palavras, comparando o 
homem com o universo em coor- 
denadas espaciais, vê-se oue êle é 
muitíssimo menor do que a sua 
própria vida comparada com a do 
Universo. Em têrmos relativos v 
demos dizer que somos velhos, e 
que o Cosmos é jovem; que somos 
antigos dentro de uma maravilho- 
sa novidade universal que está na 
flor dos seus seis bilhões de anos. 
Ou então conclui-se oue o com- 
portamento das durações no uni- 
verso físico é inteiramente descon- 
certsnte. Ao contrário do oue s? 
pensava no século passado, em 
que predominava a idéi? de evo- 
t. -ão e portanto de certa rotina 
para o Universo, o que se vê ho- 
je é uma estranha mistura de ma- 
gia e de rotina, de explosão e ti 
evolução, de discontinuidade e de 
repetição. Gastam-se longos anos 
no Cosmos para digerir, digamos 
assim, a espantosa convulsão que 
em pouco mais de meia hora tira 
as estréias de uma espécie de ca- 
roço informe. Gastam-se depois 
anos ainda mais longos para pre- 
parar um rochedo em oue, de re- 
pente, era menos de um minuto, 
numa miniatura de explosão, nas- 
ce um tépido e agasalhador pla- 

eta um frêmito de vida. Correm 
agora os anos, monótonos, evo- 
íucloniías. digamos até estúpidas, 
até o dia em que numa nova ex- 
plosão que traz uma subversão 
em todo o universo nasce o es- 
tranho ser que mais tarde depois 
de uma listória tambéu longa e 
rotineira, será capaz de medir os 
parsees das galáxias e as idades 
dos sóis. 

A vida é longa. Direi até que 
é longa demais a nossa vida. Que 
não sabemos o que fazer de tan- 
tos anos de rotina e de evolução. 
O nascimento de todo o universo 
durou menos tempo do que um 
parto feliz. Em meia hora istava 
atado o umbigo do cosmos. E nós, 
dentro dêle. vivemos mais a ro- 
tina do que a criação, mais a 
monotonia que a surpresa. E é 
por isso que a vida do homem é 
'onga, longa demais. Que fazer? 
Como matar o tempo? A vida é 
lonr-,8 porque procedemos pràtica- 
mente como evolucionistas, como 
os materialistas do século passa- 
do, em vez de imitarmos a estu- 
ante juventude de nosso Criador 
— a juventude eterna que está 
impressa no que há de inaugural 
e surpreendente em todo o Uni- 
verso. A vida é longa, longa de- 
mais, Por mim, creio oue tenho 
um bilhão de anos. Entra ano, 
"t ano. Agora mesmo saiu um. 

Mais um. Estouraram foguetes e 
silvaram as sirenas, tal e qual no 
ano passado. Tal e oual no ano 
que vem. restando saber se aoui 
estarei para ouvi-los. Também 
se não estiver não poderei quei- 
xar-me; ou melhor, não deverão 

Xav.Re os oue deixo, pois iá 
vivi muito, já vivi relativamente 
mais do oue todo o universo físi- 
do. Tá vlv' mais do oue a Gala- 
xia de Andrômeda, O leitor mo- 
ço pensará, ao contrário que tem 
um bilhão de anos pela frente. O 
tempo faz-se opaco a medida que 
passa e é por isso que os velhos 
sentem um infinito afastamento 
da infância e os moço? uma-, infi- 
nita distância da morte. Vá pen- 
sando assim, amigo leitor d? ver- 
des anos. E boas festas, boas fes- 
tas. e feliz ano novo. 


